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Resumo

Objetivo: Determinar e comparar os índices de depressão e risco de 

matriculados na Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais 

(FCMMG) no ano de 2003. Métodos: Foram selecionados 342 estudantes 

por meio do Mini International Neuropsychiatric Interview (MINI). A 

prevalência de transtornos depressivos foi estimada segundo curso, sexo 
2) ou 

p < 0,05). 

Resultados: As taxas de prevalência de depressão entre os alunos foram 

p = 0,002). 

As taxas de prevalência para o risco de suicídio entre os alunos foram 

p = 0,005). 

Conclusão: As taxas de prevalência de depressão e do risco de suicídio 

Palavras-chave

Abstract

Objective: The aim of this study is to determine and compare the 

prevalence of depression and the suicide risk among the students from 

Minas Gerais Medical Science College (FCMMG), a private institution 

that offers medicine, physical therapy and occupational therapy courses. 

Methods: 342 students were selected according to a random sample by 

Neuropsychiatric Interview (MINI). The rates of the prevalence of 

depression and suicide risk were esteemed according to the course, gender 

( 2 p < 0.05). 

Results: The rates of the prevalence of depression obtained among 

p = 0.002). The rates of prevalence of suicide risk among 

p = 0.005). Conclusion: The prevalence of depression 

and the suicide risk among the students of occupational therapy was 

students of medicine and physical therapy.
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Introdução

formação acadêmica (Adewuia et al et al

et al

et al. et al

 et al., 1986), portanto estima-se 

dos resultados dos diversos estudos, entre eles o levantamento de 

sintomas depressivos versus transtornos depressivos e a diversi-

dade de instrumentos utilizados para a realização de diagnóstico e 

coleta de dados (Adewuia et al.

 et al., 1986).

Recentemente, três estudos epidemiológicos utilizaram o 

Mini International Neuropsychiatric Interview (MINI) como instru-

mento diagnóstico. Um, realizado na Nigéria, envolveu estudantes 

et al., 2006), e a prevalência 

-

et al

Faculdade de Medicina de Salvador (Azi, 2003).

Um problema intimamente relacionado à depressão é o 

suicídio. Alguns estudos indicam elevado risco de suicídio entre 

de medicina (Ross, 1973). Após os acidentes o suicídio seria a 

segunda causa mais comum de morte entre os estudantes de 

medicina (Rimmer et al., 1982).

-

et al et

al

depressão entre os estudantes. No curso de medicina, os fatores 

estressores principais ocorreriam no início (volume de informações 

descortinar) (Millan et al

-

valência de transtornos depressivos e o risco de suicídio entre 

Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais (FCMMG).

Métodos

do Centro de Pós-graduação da Santa Casa de Misericórdia de 

Belo Horizonte, e os alunos forneceram consentimento escrito 

para sua participação.

No ano letivo de 2003, época da coleta de dados, havia 

820 alunos na FCMMG, sendo 537 inscritos no curso de medi-

Foi utilizada a amostragem por cotas, sendo o curso de 

graduação o único estrato considerado. A amostra foi calculada 

et al

Rimmer et al

total. Foram entrevistados 342 alunos:

• 39 (11,4) da terapia ocupacional.

Estabeleceu-se a aleatorização da amostra a partir da 

alunos do sexo masculino do curso de terapia ocupacional) pelo 

tamanho calculado para a amostra (302), obtendo-se o resulta-

do de 2,7. Após o arredondamento para 3, ficou estabelecido 

esse valor como intervalo entre um aluno e o próximo a ser 

entrevistado, de acordo com a posição na lista de chamada de 

cada turma, procedimento esse mantido para ambos os sexos. 

aleatoriamente, após todos terem sido numerados. Quando um 

padronizada com duração de aproximadamente 15 minutos 

Perturbações Mentais (DSM-IV). Todas as entrevistas foram 

realizadas por um dos autores do estudo (Cavestro JM).

-

lência de transtornos depressivos segundo sexo, curso e ano. 
2) e/ou 

o teste exato de Fisher. Foram consideradas diferenças estatis-

p foi < 0,05. Com 

transtorno depressivo maior e do risco de suicídio, modelos de 

regressão logística foram testados.

Resultados

-

média dos alunos de medicina foi superior à dos alunos dos 

demais cursos (Tabela 1).

A distribuição dos alunos por sexo entre os três cursos 

não foi uniforme. O percentual de mulheres foi o seguinte:

A prevalência de episódios depressivos maior entre os 
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-

p = 

0,002). A diferença persistiu mesmo após ajustamento por sexo 

significativa entre os três cursos (Tabela 1).

pressivo maior observada entre os estudantes da FCMMG ficou 

sociopolítica do país à época do estudo, possam ter influenciado 

os resultados. No estudo entre estudantes de medicina da Uni-

Neste estudo não se observaram diferenças significati-

vas entre as taxas de prevalência dos transtornos depressivos 

nos três períodos dos cursos (início, meio e final). Em estudo 

(1988) realizaram entrevistas 

estruturadas com estudantes de medicina em cinco ocasiões. 

níveis de sintomatologia depressiva, sendo o maior percentual 

estimou a prevalência de transtornos depressivos. Em outro 

de medicina da América do Norte ocorreram nos dois primeiros 

anos do curso (Rimmer et al., 1982). Os autores postularam 

para os resultados. Também nesse estudo não foi determinada 

a prevalência de transtorno depressivo.

(1988), alguns estudantes 

apresentaram a mesma intensidade de sintomas depressivos 

o humor disfórico era contínuo, e não episódico.

No Brasil, Millan et al

do suicídio entre os alunos da Faculdade de Medicina da Uni-

levaram à criação do Grupo de Assistência Psicológica ao Aluno 

(GRAPAL) nessa faculdade. Os autores fizeram uma investi-

gação retrospectiva acerca do número de suicídios ocorridos 

entre os alunos da FMUSP no período de 1965 a 1985. A taxa 

de suicídios encontrada entre os alunos foi aproximadamente 

estudos realizados sobre o tema apontam grande diversidade 

entre os resultados, provavelmente devido à dificuldade em 

ideação suicida.

Salmons e Harrington (1984) identificaram o risco de 

et al

et al

Miranda e Queiroz (1991), em um estudo realizado na Univer-

Um aspecto importante deste trabalho, e pouco ex-

plorado em outros estudos, é a comparação das prevalências 

de depressão e suicídio entre diversos cursos. As alunas de 

terapia ocupacional apresentaram 3,6 vezes mais chances de 

desenvolver depressão maior e 3,7 vezes mais chances de 

Tabela 1. Distribuição de alunos de acordo com 

a idade e o curso freqüentado

Curso Média ± Idade mínima Máxima

Fisioterapia 21,85  2,57 18,13 36,44

Medicina 23,09  2,26 18,26 30,56

Terapia

  ocupacional

21,02  1,94 18,08 25,39

Valor de p = 0,005.

-

-

p = 0,005). 

A diferença persistiu após ajustamento por sexo e idade.

Com a utilização de modelo de regressão logística, 

ocorrer episódio depressivo maior entre as alunas da terapia 

ocupacional foi 3,6 vezes a chance de ocorrer entre as alunas 

de medicina e de fisioterapia. A chance do risco de suicídio entre 

as alunas de terapia ocupacional foi de 3,7 vezes a de ocorrer 

entre as alunas de medicina e fisioterapia.

Não foram observadas diferenças significativas na pre-

valência dos transtornos depressivos entre as etapas cursadas 

pelos alunos (início, meio e final de curso).

Discussão

-

pressivo maior observada entre os estudantes da FCMMG 

-

vadas em diversos estudos desenvolvidos com estudantes 

et al et al

Rimmer et al  et al

mencionado, a diversidade de métodos empregados em estudos 

semelhantes torna difícil a comparação de resultados. Entre as 

diferenças metodológicas, são particularmente relevantes os 

instrumentos utilizados para o diagnóstico (MINI, Minnesota 

Multiphasic Personality Inventory [MMPI], Beck Depression 

Inventory [BDI], Hopkins Symptom Checklist [HSCL], Stan-

dardized Psychiatric Interview [SPI], College Health Survey 

[CHS]), porém alguns avaliam a presença de sintomas, outros, 

foram utilizados o MINI como instrumento para a coleta de 

-
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Algumas hipóteses podem ser consideradas. Elias e Murphy 

saúde têm muito em comum, usando como exemplo o fato de 

-

senvolvimento das potencialidades de vida através do aumento 

Certamente, os sedutores objetivos do curso de terapia 

-

maior número de pessoas portadoras de transtornos depressivos 

entre os estudantes do referido curso, tal como foi sugerido por 
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Conclusão

Neste estudo, a prevalência de transtorno depressivo 


